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Este trabalho situa-se no domínio da formaçáo inicial em contexto para o desen..',:-'.-:menro da comperêl-
.ia numa das dimensóes da pedagogia da infância - aavalíaçáo - que se concreriza a:::r* da realizaçáo de
portefólios de avaliaçáo. Neste enquadramento, a formaçáo em contexro perspecriva-se co=- - tbrmaçáo para
o desenvolvimento da competência da própria acçáo e do desenvolvimento profissional, de ::-=a a melhor
:esponder às necessidades e interesses e à própria avaliaçáo co-construída com as crianças de Ec-:..:ão Pré-
-scolar.

Prerende-se compreender, descrever e interpretar as percepçóes e práticas da utilizaçáo de porrefólioi :--=-:
:imensáo de utilizaçáo no dia-a-dia do Jardim de Infância pelos intervenientes - Educadora de Inlân,-=
:rianças e pais. A análise e interpretaçáo dos dados recolhidos, permitiu conhecer as percepçóes e prática-.

Je avaliaçáo próximas da perspectiva tradicional para as percepçóes e práticas de avaliaçáo alternativa, con-
::ecendo assim os contributos e vantagens da avaliaçáo alternativa; tornou possível identificar processos de

:onstruçáo de portefólios, estilos de experimentaçáo, participaçáo, e papéis desempenhados pelos diferentes
:.::ores que se traduzem em portefólios distintos ao nível da apresentaçáo, da estruture, da organizaçáo, e da
-.-ariedade e diversidade de conteúdos; permitiu conhecer as principais dificuldades e os suporres valorizados

:-o processo de construçáo de portefólios; e, ainda, favoreceu a descoberta de diversas potencialidades do

:--'rrefólio para as crianças, para os educadores e para os pais. O portefólio revela-se uma esrratégia promo-
:ara da aprendizagem da criança no respeito pela sua especificidade e identidade mas, rambém, capaz de

:=speitar a individualidade e a diversidade das famílias e suas culturas.

-{rravés da pesquisa apresentada quisemos compreender de forma sustenrada as perspectivas avaliarivas em

:;.ucaçáo de infância, nomeadamente, as bases teóricas que sustentam diferentes opçóes avaliativas, entre

:-:s a construçáo de portefólios como uma prática alternativa de avaliaçáo, conhecendo os seus conrriburos,

-:acterísticas, estruturas, objectivos e metas educacionais.
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:::r momentos de uma nova concepçáo de ensino e de aprendizagem, em que é solicitado aos estudantes

::::: papel activo na construção das suas próprias aprendizagens, faz todo o sentido que se difunda o uso de

-::odologias activas e se recorra a instrumentos e a estratégias que lhes possibilitem participar naorganizaçáo e

=. avaliaçáo dos modos como váo construindo os seus percursos e como váo fazendo aprendizagens.

-{ :omunicaçáo que aqui se apresenta, pretende constituir-se como um espaço de reflexáo e partilha da

:-'' izaçâo de portfolios numa unidade curricular de um curso do ensino superior universitário como

=::atégia de avaliaçáo alternativa, clarificando as suas potencialidades de dispositivo de auto-consrruçáo

: i.e auto-regulaçáo das aprendizagens, assim como os riscos e desafios que este processo pode vivenciar se

:.:::stituído numa plataforma adversa aos pressupostos assentes numa perspectiva de avaliaçáo formativa.


